
•As neoplasias são, atualmente, as afecções que mais levam a óbito os animais de 
companhia. Devido a sua longevidade, graças ao novo estilo de vida, é comum que 
as neoformações surjam e passem a ser uma preocupação e motivo de visitas 
recorrentes ao médico veterinário e longos tratamentos. É dever do profissional estar 
preparado e munido de todos os meios possíveis de diagnóstico e tratamento para 
assim poder oferecer ajuda aos animais, individualmente, considerando cada caso. 
(Daleck e De Nardi, 2017; Newkirik et al, 2018)

•As neoplasias do trato urinário são pouco comuns, porém, desse sistema, o órgão 
mais afetado é a bexiga, somando cerca de 2% da casuística geral de neoplasias em 
cães. São mais comuns em animais mais velhos, acima dos 9 anos de idade, 
usualmente são primárias e acometem mais as fêmeas. Há predisposição racial para 
Scottish Terrier, Shetland Sheepdog, Cocker Spaniel, Collie, Dachshund, Doberman 
Pinscher, Highland White Terrier, Dálmata, Husky, Labrador Retriever, Schnauzer, 
Poodle Miniatura, Airedale, Beagle, e animais sem raça definida. Há diversas 
neoplasias vesicais, como papilomas, adenocarcinomas, rabdomiossarcomas (que 
acomete jovens com menos de 2 anos), carcinomas de célula escamosa, fibromas, 
carcinomas indiferenciado e tumores mesenquimais, porém a de maior ocorrência é 
o carcinoma de células de transição (CCT) com 75 a 90% dos casos. (Carvalho et al, 
2017). 

•A epidemiologia dessa enfermidade está relacionada a multifatores, entre eles 
inseticidas tópicos; produtos químicos originados de petróleo; proximidade a alta 
atividade industrial; obesidade; raça; os próprios componentes carcinogênicos da 
urina em contato prolongado com o epitélio vesical; hidrocarbonetos; metabólitos de 
triptofano e anelina. (Breshears e Confer, 2018).

•A inespecificidade dos sinais clínicos dessas neoplasias pode coincidir com sintomas 
de infecções do trato urinário inferior, como disúria e estrangúria, e uma urinálise 
com hematúria, leucocitúria e até bacteriúria, em alguns casos, sem apresentar 
células neoplásicas, o que pode induzir o médico veterinário ao erro, considerando 
uma cistite como causa, uma vez que essa sim é uma afecção bastante comum nos 
animais domésticos. (Knob e Rossato, 2016). 

•Exames de imagem como ultrassom, radiografia simples e contrastada e citologias 
se fazem necessários para um diagnóstico mais certeiro, contudo esses métodos 
apresentam falhas e podem não ser totalmente fidedignos; o único exame que 
comprova com certeza o diagnóstico é o histopatológico, que além da confirmação 
da neoplasia, ainda pode estadiá-la. (Braz et al, 2015).

•Embora as neoplasias vesicais não sejam comuns em cães, em geral têm um prognóstico ruim, pois costumam ter seus 
diagnósticos tardios, devido a sintomatologia semelhante a de afecções do trato urinário inferior, além disso, o tipo de 
tumor mais recorrente é justamente um dos mais agressivos, infiltrativos e metastáticos, o CCT. Apesar disso, é o 
diagnóstico que determina o tratamento e o prognóstico para cada indivíduo, ele é essencial e o melhor método para 
obtê-lo é através do exame histopatológico, que é o padrão ouro atualmente, sendo o mais completo e sensível, 
avaliando diversas características celulares, determinando se a formação é neoplásica, e a partir disso, se benigna ou 
maligna e estadiando a neoplasia, fornecendo um laudo minucioso sobre a amostra e possibilitando que o clínico ou 
cirurgião escolha o melhor procedimento em busca de cura ou, quando não possível, qualidade de vida.

•A capacidade do patologista de classificar o comportamento natural da neoformação e de determinar seu 
desenvolvimento, possibilitando estadiar a neoplasia, através do exame histopatológico, faz com que esse teste seja 
imprescindível para o planejamento da terapêutica, tanto clínica, com radioterapia, quimioterapia, imunoterapia; como 
cirúrgica, com cistetomia, dependendo da necessidade do paciente e justamente da sua classificação no sistema TNM.

•Novas técnicas diagnósticas têm sido desenvolvidas e testadas, especialmente no âmbito humano, e a busca por 
métodos cada vez menos invasivos, mais sensíveis e com detecção mais precoce é o futuro da medicina, tanto humana 
quanto veterinária, porém, enquanto esses experimentos não se consolidam e se popularizam, podemos lançar mão do 
exame histopatológico, que tem sido confiável, preditivo e essencial na luta contra as neoplasias e suas consequências 
para os animais.
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O estudo bibliográfico sobre o tema intenta esclarecer a importância do 
exame histopatológico nessas neoplasias e demonstrar seus procedimentos 
e acurácia, incentivando ainda mais o uso do método.

O presente trabalho é uma revisão 
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